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Em causa própria 
Ministros do STF decidiram, 
por 7 votos a 4, aumentar os 
próprios salários em 16,38%, 
em 2019. O salário atual de R$ 
33,7 mil sobe para R$ 39 mil.

Vou cobrar com juros, juro

A justiça do RJ manteve a con-
denação do jornalista João Pe-
drosa que chamou integrantes 
da família de Chico Buarque de 
"canalhas", na internet. 

Você Vai pagar E é dobrado

Além de pagar R$ 100 mil, ele 
deverá publicar no Instagram 
e em dois jornais de grande 
circulação, um do RJ e um de 
SP, pedido de desculpas. 

importunação é crimE! - 1
O Senado aprovou um PL que 
torna crime a importunação 
sexual, prática de ato libidinoso 
na presença de alguém e sem 
seu consentimento. 

importunação é crimE! - 2
O ato deixa de ser considerado 
contravenção penal, punido 
somente com multa, e passa a 
ser crime, sujeito a cinco anos 
de prisão.
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HoJE, Às 20h30

canal 44.1 Hd

Saiba mais

Uma das características que 
chamam a atenção na formação 
social brasileira é o seu traço 
autoritário, herdado desde o 
período colonial marcado pelo 
controle do senhor de engenho 
de todas as estruturas de poder 
da sociedade dominada pelo 
latifúndio, pelo trabalho escravo 
e pela agricultura de exportação.

A nação brasileira indepen-
dente de Portugal em 1822, 
manteve a mesma base eco-
nômica e social do período 
colonial: a grande propriedade, 
a monocultura de exportação e 
o trabalho escravo. Permanecia 
dominada pelos chefes políticos 
locais. Ou seja, o Brasil era uma 

nação livre e independente, 
mas parte de sua população era 
submetida à forma de trabalho 
escravo.  

A cidadania e o exercício 
do poder político estavam res-
tritos a um pequeno grupo de 
homens brancos, proprietários, 
possuidores de renda e maiores 
de 25 anos.

O fim da escravidão em 1888 
e a Proclamação da República 
no ano seguinte não eliminaram 
os traços do autoritarismo da 
elite brasileira. Esses traços se 
mantiveram na repressão aos 
movimentos sociais no campo 
e na cidade, às manifestações 
operárias e aos sindicatos e 

nos constantes golpes contra a 
democracia.  

Só para ficar nos episódios 
recentes basta lembrarmos do 
golpe militar em 1964, na der-
rota da campanha pelas “Di-
retas Já” em 1984 e no “golpe 
parlamentar” que desencadeou 
no impeachment contra a pre-
sidenta Dilma em agosto de 
2016 e na prisão sem provas 
do ex-presidente Lula em abril 
deste ano. 

Não existe nada mais per-
manente no Brasil do que o au-
toritarismo. Precisamos avançar 
na democracia e na soberania 
popular.  Essa é a verdadeira 
mudança que o País precisa.

BaSta de 
autoritariSmo!

Comente este artigo. 

Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento
de Formação
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Insegurança, sujeira, mau 
cheiro e perigos variados estão 
no caminho dos trabalhadores 
que usam o túnel no quilôme-
tro 23,5 da Via Anchieta para 
chegar à Volks, em São Ber-
nardo. Em média 350 pessoas 
passam pelo local diariamente. 

Os pedestres, que têm no 
túnel a única opção de trajeto, 
são obrigados a conviver com 
alagamentos, assaltos, risco de 
queda, por conta das grelhas 
quebradas, e falta de ilumi-
nação, já que as lâmpadas são 
furtadas com frequência.  

A vereadora por São Bernardo, 
Ana Nice, do PT, esteve com os 
trabalhadores na última terça-
feira, 7, para dar um retorno 
sobre o pedido de ajuda feito 
pela representação dos traba-
lhadores.

“Em reunião na Ecovias 
(concessionária responsável 
pelo local), solicitamos me-
lhorias, algumas que já estão 
sendo feitas, após nosso pedido. 
Porém, como esse problema 
está relacionado à segurança do 
trabalho, pois um acidente aqui 
é classificado como acidente de 

trajeto, contamos também com 
o envolvimento da Volks para 
ajudar a solucionar a questão”, 
destacou a vereadora. 

Enquanto ocorria a conversa, 
trabalhadores na Ecovias insta-
lavam uma bomba para sugar a 
água parada e realizavam mu-
danças na caixa onde elas ficam 
armazenadas, a fim de evitar 
furtos. Segundo a vereadora, 
a concessionária se compro-
meteu também a melhorar a 
iluminação e trocar as grelhas.  

Ana afirmou que o deputa-
do estadual Teonílio Barba, PT, 
fará uma indicação pedindo 
uma passarela para substituir 
o túnel. 

O integrante do CSE na Volks, 
Valdir Rios, destacou que o 
problema mais grave é a falta 
de segurança. “Para solucionar-
mos isso é preciso envolver a 
Volks, o poder público, e vamos 
precisar da ajuda da Ana Nice 
e do companheiro Barba para 
dar continuidade ao caso. É um 
compromisso que a represen-
tação assume com o pessoal na 
fábrica”, enfatizou.

TrabalHadorEs 
na Volks 
rEiVindicam 
mElHorias E 
sEgurança
no TúnEl

“Aqui é um perigo para assalto. É impor-
tante que nosso grupo esteja unido para 

fazer a cobrança, todos que passam 
aqui estão correndo risco. Esperamos 
que sejam tomadas providências. A 
gente quer uma passarela para dar 

mais segurança”, Luiz Lireodo de 
Oliveira, trabalhador na alimentação.

“Passo aqui duas vezes por dia, sempre 
com medo. O cheiro é insuportável, às 

vezes temos que passar em cima das 
pedras para não passar na água, eu 
já caí na grelha e machuquei minha 
perna. Estamos precisando de alguém 

que olhe pela gente, estamos a Deus 
dará”, Maria Lúcia do Nascimento, 

trabalhadora na ala 17.

“É lamentável o que está acontecendo aqui, 
eu já fui ameaçado de ser assaltado e 
sempre vejo o pessoal fumando crack. 
É a maior dificuldade passar por 
conta da água empoçada, muita 
gente cai. A gente passa assustado 
porque tem uma curva e os assal-
tantes ficam escondidos”, Nelson 
Sampaio, trabalhador na ala 5.
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Em Todo o País
Os Metalúrgicos do ABC se mo-

bilizam hoje para o Dia do Basta 
convocado pela CUT e demais 

centrais sindicais, com a participação das 
frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo e 
movimentos sociais. 

“Hoje é mais um dia de luta, de demons-
trar a nossa indignação, unidade, capacidade 
de luta e resistência contra a retirada de direi-
tos. É dia de a classe trabalhadora tomar as 
ruas e dizer que o País que queremos não é 
esse que está colocado”, convocou o presiden-
te do Sindicato, Wagner Santana, o Wagnão.

“Contamos com a participação de cada 
trabalhador e trabalhadora. À luta, compa-
nheiros e companheiras”, chamou. 

Pela manhã, serão realizadas atividades 
em portas de fábricas e, às 10h, a orientação 
é que os trabalhadores sigam para o ato con-

junto em frente à Fiesp, na Av. Paulista, em 
São Paulo. Em todo o País, serão realizadas 
paralisações, atrasos de turnos, atos e pro-
testos nos locais de trabalho, praças e ruas. 

“A Fiesp representa o golpe dado contra 
a classe trabalhadora. Ali naquele prédio foi 
desenhada a reforma Trabalhista que rasga 
a CLT, a lei que permite a terceirização irres-
trita e toda a retirada de direitos. Ali é a sede 
da maioria dos sindicatos patronais que estão 
dificultando as negociações de Campanha 
Salarial”, ressaltou Wagnão. “O Dia é de Basta 
contra os ataques e retrocessos que querem 
nos impor”, disse. 

Na pauta do dia 10 estão o basta ao de-
semprego, à retirada de direitos, à reforma 
Trabalhista, à precarização do trabalho e ao 
desmonte da aposentadoria com a reforma 
da Previdência. É para dar um basta no au-
mento do preço dos combustíveis e do gás de 

cozinha, na PEC dos Gastos, que congelou 
os investimentos públicos por 20 anos, e um 
basta de perseguição a Lula.

O Sindicato realizou panfletagens da 
Tribuna nas fábricas da base para dialogar 
com os trabalhadores sobre a importância de 
todos no Dia do Basta, além de assembleias 
de mobilização e participação nas plenárias 
e reuniões preparatórias da CUT e demais 
centrais sindicais.   

As centrais sindicais lançaram no dia 6 
de junho o documento conjunto “Agenda 
Prioritária da Classe Trabalhadora” com 22 
propostas para o desenvolvimento do Brasil, 
que incluem itens em defesa do emprego, de-
mocracia, soberania e desenvolvimento com 
justiça social. Na ocasião, já ficou definido 
pelos dirigentes das centrais o Dia do Basta 
em 10 de agosto.

HoJE é



Com Pedro Henrique sus-
penso por cartão amarelo e 
Henrique com desconforto 
muscular, o Corinthians 
deve ter a zaga reserva em 
Chapecó. 

Everton Felipe fez exames 
médicos e já participou 
do treino no São Paulo, 
que contou ainda com os 
retornos de Rodrigo Caio 
e Régis. 

O Palmeiras negocia o em-
préstimo do Thiago Mar-
tins com o Yokohama, do 
Japão. O zagueiro viu seu 
espaço diminuir com Nico 
Freire e Gustavo Gómez. 

 

BRASILEIRãO

Domingo – 11h
Atlético-MG x Santos

Belo Horizonte

Domingo – 16h
Sport x São Paulo

Recife

Domingo – 16h
Chapecoense x Corinthians

Chapecó

Domingo – 19h
Palmeiras x Vasco

Allianz Parque 

Tribuna Esportiva
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

São BerNardo

Baile da ama-aBC
A Associação dos Metalúrgicos Aposentados do ABC, a 
AMA-ABC, convida todos para o baile que será realizado 
amanhã, das 17h às 22h, com apresentação da banda 5 Es-
trelas, no 3º andar do Sindicato. Entrada R$ 15 e mesa R$ 
15. Traje esporte chic. Estacionamento grátis. Tel. 4127-2588.

uma triNCa & um Par
O Grupo Papelão Cia Teatral apresenta o espetáculo Uma Trin-
ca & Um Par, composto por três esquetes de comédia, drama 
e ensinamentos. Amanhã, às 19h30. Teatro Clara Nunes. Rua 
Graciosa, 300, Praça da Moça. Ingresso R$ 30 e R$ 15 anteci-
pado. Tel. 4056-3366. 

diadema

FEM-CUt aCirra dEbatE CoM o patronal 
Para garanTir dirEiTos

A Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, FEM-
CUT, realizou durante esta 
semana mais quatro rodadas 
de negociação da Campanha 
Salarial 2018. Na quarta-feira, 
8, as reuniões foram com o 
Siniem, que representa o setor 
de Estamparia e com o Grupo 
2.  Ontem os debates foram 
com o Grupo 8-3, composto 
por Sinafer, Simefre e Siamfesp 
e com a bancada do Grupo 3.

O presidente da Federação, 
Luiz Carlos da Silva Dias, o 
Luizão, destacou que um dos 
principais assuntos debatidos 
com o patronal foi a cláusula 
que traz garantias ao trabalha-
dor em vias de aposentadoria. 
“Esta cláusula foi inserida na 
Convenção quando só havia 
a aposentadoria por tempo de 
contribuição e isso começou a 
mudar a partir de 1997”.

“Hoje temos o fator pre-
videnciário, a aposentadoria 

especial por idade e por tempo 
de contribuição. Entendemos 
que as garantias contidas na 
cláusula devem acompanhar 
essas mudanças e de fato pro-
porcionar segurança ao traba-
lhador”, completou. 

Os novos regimes de contra-
tação, principalmente a jornada 
intermitente também acirra-
ram as discussões. “A Conven-
ção Coletiva tem a função de 
garantir direitos que não estão 
previstos em lei. Os patrões 

insistem em não mencionar 
qualquer veto a esses tipos de 
contrato para ficarem livres e a 
aplicar as maldades da reforma 
Trabalhista”, afirmou o dirigen-
te. As negociações seguem nas 
próximas semanas.

adonis guerra


